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Foi sob o mote òA Palavra con-

duz-noséó que no fim de sema-

na de 16 e 17 de Novembro 

cerca de 1300 equipistas se 

juntaram em Fátima no Encon-

tro Nacional das ENS. Um En-

contro na verdadeira aceção da 

palavra, que foi palco de parti-

lha, de reflexão, de oração e de festa. Como vem sendo há-

bito estes Encontros constituem momentos altos na vida do 

Movimento onde a sua Renovação e Unidade saem clara-

mente reforçados. E este não foi exceção! Dificilmente al-

gum equipista, dos que escolheram estar presentes, terá 

ficado indiferente perante a riqueza testemunhal e de refle-

xão ali partilhada e vivida. Vale a pena ler o testemunho do 

casal, de que a Ousar faz eco nesta edição, que nos dá um 

retrato extremamente fiel do que que lá se passou.  

Agora que iniciamos o caminho que nos conduz até ao 

Natal é-nos dada a oportunidade de fazermos deste tempo 

do Advento um tempo propício para alargar os nossos hori-

zontes de esperan­a. Como nos diz o Papa Francisco òna 

vida de cada um de nós há sempre uma necessidade de 

recomeçar, de levantar-se, de recuperar o sentido da meta 

da sua existência é Para a grande família humana é neces-

sário renovar sempre o horizonte comum para o qual esta-

mos a caminho. O horizonte da esperança! O tempo do 

Advento dá-nos o horizonte da esperança, uma espe-

rança que não desilude, porque é fundada sobre a Pala-

vra de Deusó.  

É esta oportunidade de renovação e de redescoberta 

do essencial da vida que somos convidados a não des-

perdiçar para bem acolhermos Aquele que vem ao nos-

so encontro. 

£ tamb®m para nos ajudar nesta òviajemó que todos 

somos convidados a participar no próximo dia 7 de De-

zembro na Vigília diocesana da Imaculada Conceição. 

Será na Sé Catedral às 21h00 e a responsabilidade 

pela sua organização cabe este ano precisamente à 

nossa Região. 

Será um momento importante para junto de Maria 

nos associarmos ao seu Magnificat e a Ela nos confiar-

mos, tal como o Papa Francisco fez por cada um de nós: 

òNossa Senhora, Virgem do Advento, nos ajude a n«o 

nos considerarmos proprietários da nossa vida, a não 

opormos resistência quando o Senhor vem para a mu-

dar, mas a estar preparados para nos deixarmos visitar 

por Ele, hóspede esperado e agradável mesmo se trans-

torna os nossos planos". 

 

Tinuxa e Domingos Duarte ñ Porto 130 
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Nesta altura do 

ano, as luzes de 

natal já iluminam, 

as lojas fervi-

lham, as montras 

brilham e en-

chem os olhos e 

tudo já mexe e 

remexe, porque é 

Natal outra vez! Vive-se, como já há 

muito tempo nos habituamos a viver, 

de forma adiantada, precipitada e por 

antecipação, levados pelo brilho e be-

leza das coisas, pelo afã do dia a dia e 

pela agitação e nervosismo das pesso-

as. A par desta cruel antecipação dos 

dias de Natal, ausência e indiferença 

completa em relação à espiritualidade 

do tempo de Advento, acrescenta-se 

uma outra verificação, que parece ser 

sinal duma triste realidade, isto é, co-

meça-se a confundir os tempos e a 

perder-se o significado e compreensão 

deles. Tratar-se-á de uma confusão ou 

falta de cultura religiosa e de vivência 

cristã? 

No início deste mês, passando pelas 

prateleiras dum supermercado, encon-

trei à venda, alguns produtos de natal. 

Tratava-se duma caneca para o café 

matinal ou para um chá da tarde. Na 

caneca estavam impressos moti-

vos natalícios e, como não poderia 

deixar de ser, a figura rechonchu-

da do pai natal. O seu interior esta-

va recheado de apelativos carame-

los e chocolates. Como é habitual, 

por debaixo dos produtos, lá esta-

va a etiqueta com o nome e o pre-

ço. Mas, para meu espanto, o que 

lá estava escrito era o seguinte: 

òCaneca de P§scoaó. Quando vi 

aquilo, pensei: não pode ser! Não 

acredito! Claro, que comecei logo a 

rir e partilhei a trapalhada desco-

berta com quem me acompanha-

va. Mas, será que esta designação 

foi um lapso ou é uma indicação 

do tal desconhecimento dos sím-

bolos, de quem já não entende os 

sinais e desconhece o que se cele-

bra na Páscoa e no Natal, confun-

dindo os tempos? Não sabemos o 

motivo, mas a situação fez-me 

pensar no seguinte: apesar daque-

le erro ou suposta confusão, aque-

la descrição dizia uma grande ver-

dade, uma verdade cristã, verda-

deiramente autêntica. Isto é, uma 

verdade sobre Jesus, sobre a sua 

identidade e missão. Afinal, o que 

é o Natal senão uma Páscoa, isto 

é, uma passagem!? Sim, também o 

Natal é Páscoa! O nascimento do 

Filho de Deus é a passagem da anti-

ga para a nova e eterna Aliança; é a 

passagem das sombrias e misterio-

sas figuras e acontecimentos do pas-

sado para a luz plena da revelação 

de Deus e da sua vontade; é a passa-

gem da promessa para a realidade 

da salvação, que é Jesus; é a passa-

gem de Deus pelo nosso mundo, pela 

nossa vida e a sua permanência em 

nós e na Igreja, a fazer acontecer, 

cada dia, Natal e Páscoa nas nossas 

vidas.  

Afinal, na fé, temos a possibilidade 

de descobrir que por detrás de um 

aparente erro, engano ou ignorância, 

podemos encontrar e pode encerrar-

se uma grande verdade, que já olvi-

damos ou secundarizamos e que é 

trazida à nossa memória pessoal e 

eclesial, para podermos viver e cele-

brar melhor o presente.  

Não vivamos antecipadamente o 

Natal, preparemo-lo, solenemente, 

vivendo intensamente o Advento do 

Senhor Jesus: em família, na oração, 

na fé e na esperança!  

 

Pe. Nélio Gouveia 

 O  N A T A L  T A M B É M  É  P Á S C O A ! 

P A R A  R E F L E T I R 
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N O T Í C I A S  D A  R E G I Ã O 

V I G Í L I A  D I O C E S A N A  D A  I M A C U L A D A  C O N C E I Ç Ã O 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

òComo Maria, animados pela seiva do Amor de Deusó     

       

 Caros amigos Equipistas, 

Maria, nossa Mãe e nossa protetora, é assim que a sen-

timos nas nossas equipas e nas nossas vidas!  

No próximo dia 07/12/2019 às 21h30, na Sé Catedral 

do Porto, irá realizar-se a Vigília Diocesana da Imaculada 

Conceição. 

Desde 2015, por vontade expressa pelo nosso saudoso 

Bispo D. António Francisco e revalidada pelo atual Bispo 

da Diocese do Porto, esta Vigília é preparada pelas Equi-

pas de Nossa Senhora para toda a comunidade diocesana 

e este ano, planeada e organizada pela Região Porto. 

Estamos todos convidados a participar neste encontro 

de oração, que constará de um tempo celebrativo, sem 

Eucaristia, presidido pelo Senhor Bispo do Porto D. Manuel 

Linda.  

Deste encontro faz parte a bênção das mulheres grávi-

das, que são especialmente convidadas a estar presentes. 

 

Esperamos ver-vos lá! 

Um abraço com amizade, 

A Equipa da Região Porto 

 

 

 

E C O S  D O  I N Q U É R I T O  A O S  E Q U I P I S T A S  D A  R E G I Ã O  P O R T O ,  R E A L I Z A D O  

O que esperamos do Movimento das 

ENS e o que estamos dispostos a dar?  

 

Uma das questões (P16) que foi endereça-

da no inquérito prendeu-se com as expectati-

vas de cada equipista em relação ao Movi-

mento. 

É interessante verificar um importante ali-

nhamento entre aquilo que esperam os equi-

pistas e o propósito fundamental do Movi-

mento (òajudar os casais a caminhar para a 

santidadeó). Das 443 respostas 85% apon-

tam como mais importante o fortalecimento 

da fé e o crescimento espiritual em casal. 

Mais de metade dos que responderam (54%) 

esperam igualmente do Movimento apoio e 

orientação para a vida em casal e familiar e 

30% privilegiam o convívio entre equipistas. 
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Por contrapartida da questão anterior era 

colocada a quest«o (P17) òO que acha que 

pode oferecer ao Movimento das ENS? 

 

Foram menos os que responderam a esta 

questão comparativamente com a anterior e 

ressalta a experiência de vida matrimonial e de 

Equipa como o òactivoó que mais equipistas 

têm para oferecer, com 70% de respostas.  

A colaboração nos serviços do Movimento 

também mereceu uma  taxa de respostas 

significativa, com 40%, mas não deixa de ser 

curioso que esse potencial de colaboração que 

se afirma existir não está disponível, pelo me-

nos no imediato. 

 

 

O  A U T O C A R R O  D O  E N C O NT R O  -  E N S  2 0 1 9  ð F Á T I M A ,  N O V .  1 6  E  1 7  

Como em anos anteriores, 

entendeu a Região Porto 

disponibilizar um autocarro 

para que os Equipistas pu-

dessem participar nos traba-

lhos, pedindo-nos o serviço 

de organizar todo o processo 

de inscrições e gestão do 

transporte. Associaram-se ao 

Porto Equipistas da Maia, 

Valongo, Gaia, Santa Maria 

da Feira e Vouga e, com mui-

ta alegria, partilhamos o tem-

po de transporte para convi-

ver e rezar, totalizando 38 

pessoas. 

Cuidar dos outros e da casa 

comum foram dois dos painéis apresentados no Encontro. 

E aplicam-se de forma excelente na ideia por detrás do 

Autocarro do Encontro. Dar oportunidade aos que já não 

têm condições para conduzir ou de transporte para se des-

locarem a Fátima, permitir a outros que estejam cansados 

não terem de conduzir e reduzir as emissões dos transpor-

tes individuais por um transporte coletivo foram algumas 

das ideias que estão na génese deste serviço. 

Este ano e para facilitar a logística de distribuição pelos 

hotéis, ficamos apenas em dois locais, o que simplificou 

em muito todo o processo, especialmente o processo de 

regresso a casa que decorreu debaixo de forte chuva, o 

que nos impediu de ter uma foto de exterior com maior 

qualidade. 

As contagens sempre que havia uma paragem (para não 

ficar ninguém para trás), as recomendações de segurança 

(sempre a insistirmos em colocarem os cintos de seguran-

ça) e algumas informações complementares (meteorologia, 

horas, etc.) são parte deste nosso acolhimento e missão 

neste transporte e que sempre fazemos com muita alegria 

e espírito de serviço.  

Mas também foram recolhidas sugestões de melhoria 

para os próximos anos, tais como divulgação via email a 

todos os Equipistas da Região Porto e introdução da deslo-

cação em autocarro na ficha de inscrição do Encontro, evi-

tando duas inscrições dos Equipistas, são apenas duas 

sugestões que iremos trabalhar para que o autocarro vá 

cheio para Fátima, minimizando os custos para o Movimen-

to.  

Mas este ano, a nossa missão está cumprida. E para o 

ano, encontrar-nos-emos no Autocarro do Encontro 2020. 

ECCE FIAT MAGNIFICAT! 

 

Pula e Carlos Telles de Freitas 

Porto 102 
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B O D A S  D E  O U R O  D A  M A R I A  R O S A  E  D O  M A N U E L  M O R E I R A 

2 1 / 9 / 2 0 1 9  

Mais uma celebra­«o dõouro no seio das Equipas! Mais 

um grande motivo de alegria e de festa. 

Desta foi o casal Maria Rosa e Manuel Moreira da Porto 

99 do Sector F que celebraram a grande marca dos 50 

anos de Matrimónio. Aconteceu no passado dia 21 de Se-

tembro. 

Toda a Equipa Porto 99 se uniu em torno desta efeméri-

de, espelhando a grande amizade entre todos os seus 

membros e a alegria de partilhar tão importante aconteci-

mento.  

 

 

 

 

 

 

 

No chamado hino à caridade escrito por São Paulo, são 

enunciadas algumas características do amor verdadeiro. 
 

«O amor é paciente, 

o amor é prestável; 

não é invejoso, 

não é arrogante nem orgulhoso, 

nada faz de inconveniente, 

não procura o seu próprio interesse, 

não se irrita, 

nem guarda ressentimento, 

não se alegra com a injustiça, 

mas rejubila com a verdade. 

Tudo desculpa, 

tudo crê, 

tudo espera, 

tudo suporta» (1Cor 13, 4-7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta òcartilhaó de valores est§ a ess°ncia da longevida-

de do Matrimónio. Celebrar as Bodas de Ouro é sinal de 

disso mesmo.  

Bem hajam pelos vossos 50 anos de matrimónio e pelo 

estímulo que são para todos os que fazem caminho para lá 

chegar.  

 

MAGNIFICAT ! 

21-09-1969 a 21-09-2019 


